
Nº 2.619 (Ano A/Verde)  14º Domingo do Tempo Comum   09 de julho de 2023
ANO VOCACIONAL NACIONAL
DIA DIOCESANO DO DÍZIMO

EU SOU MANSO E HUMILDE DE CORAÇÃO

- Cantar o refrão: Deus não está longe.... nº 15 para o
acendimento das velas e ambientação.
- Deixar em destaque a imagem ou um quadro do Sagra-
do Coração de Jesus. Perto da imagem, o "coração do
dízimo" e outros materiais que representam esta pasto-
ral na Igreja (banner, carteirinha etc)
- Preparar sorteio e confraternização para o final da
Celebração envolvendo os dizimistas.

01. ACOLHIDA
C. Queridos irmãos e irmãs, sejam bem-vindos à
casa da família de Deus. O Senhor nos reúne para
juntos celebrarmos o seu amor que se revela de
modo muito particular aos pequenos e pobres.
Cantemos.

02. CANTO
Quem foi que aqui... nº 118

03. SAUDAÇÃO
D. Saudemos a presença da Santíssima Trindade
em nosso meio: Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos com alegria esta Páscoa Semanal!
Dela recebemos o dom do Espírito Santo que nos
vivifica e fortalece em nossa vida diária. Dia a dia
somos chamados a optar pelo Senhor, vivendo de
acordo com a lei da liberdade que nos foi
conseguida por Cristo Jesus. Neste dia, celebra-
mos em nossa Diocese o Dia Diocesano do Dízimo.
Agradeçamos a Deus pela vida e missão de todos
os dizimistas que são fiéis à Igreja.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O Dízimo é um testemunho de fidelidade e par-
tilha. Quando negamos o Dízimo, experimentamos
o egoísmo e a autossuficiência. Façamos morrer
dentro de nós o que nos aprisiona no mal e deixe-
mos o amor solidário de Cristo agir em nós. Can-
temos pedindo perdão.
Senhor, que fazeis passar da morte... nº 236
D. Deus Eterno e Todo-Poderoso, rico em amor e
misericórdia, tenha compaixão de nós, perdoe os
nossos pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos ao Senhor que revela o seu amor
aos pobres e humildes; aos que partilham e são
solidários: Glória a Deus nas alturas!... nº 253



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que pela humilhação do vosso Fi-
lho reerguestes o mundo decaído, enchei os
vossos filhos e filhas de santa alegria, e dai
aos que libertastes da escravidão do pecado o
gozo das alegrias eternas. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí-
rito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Enquanto se canta o refrão: Não fecheis hoje...  nº 34 o
povo se acomoda e o leitor se aproxima da Mesa da
Palavra..

PRIMEIRA LEITURA: Zc 9,9-10

L1. Leitura da Profecia de Zacarias.

SALMO RESPONSORIAL: 144(145)
Refrão: Bendirei, eternamente, vosso nome, ó
Senhor!

SEGUNDA LEITURA: Rm 8,9.11-13

L2. Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mt 11,25-30

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Graças eu te dou... nº 318

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- O mundo se preocupa em mostrar a grandeza
dos poderosos. Deus, pelo contrário, demonstra a
grandeza dos humildes. As Leituras Bíblicas con-
firmam essa verdade:
- A primeira Leitura (Zc 9,9-10) descreve a volta
do rei vitorioso a Jerusalém, quando a comunidade
judaica estava desprovida de poder político. O pro-
feta convida o povo à esperança. Ele aguardava
uma entrada triunfal e o profeta Zacarias anuncia
uma entrada humilde e pacífica, montando não um
cavalo de guerra, mas um jumento. Esta profecia
faz lembrar a entrada de Jesus em Jerusalém. O
povo esperava um Rei messiânico poderoso. E Je-
sus não se impõe pelo luxo ou pela força de um
exército poderoso, mas montando um jumentinho,
levando a todos a paz. Com este gesto, provará

que conquistará o coração dos homens, com o seu
amor, não pelas armas. O profeta lembra ainda que
este rei será vitorioso porque apoia-se exclusiva-
mente em Deus e não em meios humanos.
- Na segunda Leitura (Rm 8,9.11-13), Paulo ensi-
na que a vida "segundo a carne" gera morte; e que
a vida "segundo o Espírito", que recebemos no Ba-
tismo, gera vida. A liberdade obtida em Cristo faz
com que o princípio de ação dominante em nós
não seja mais o pecado (aqui dito como a carne),
mas o Espírito que dá vida. Ele é uma força dinâ-
mica que faz tender para a plena participação da
vida em Cristo, da ressurreição, uma vez que a res-
surreição de Cristo está estreitamente ligada à nos-
sa. Mas esta realidade, que é operada em nós pelo
dom do Espírito, é também opção cotidiana, ou
seja, precisamos querer viver esta vida nova ofere-
cida por Deus em Cristo Jesus.
- O Evangelho (Mt 11,25-30) narra o retorno dos
Apóstolos da Primeira Missão Apostólica. Eles vol-
tam cansados, mas alegres e exultantes, por terem
expulsado até os demônios. Jesus os escuta com
muita atenção e interesse: muitos aceitaram sua pre-
gação e outros não. O Mestre faz uma oração de
louvor, porque a proposta de salvação encontrou
acolhimento no coração dos humildes: "Eu te ben-
digo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque
escondestes estas coisas aos sábios e inteligentes e
os revelastes aos pequeninos". Por outro lado, os
grandes e poderosos, os sábios e inteligentes não
perceberam a presença do Reino de Deus e não
acolheram a sua mensagem. Os pequenos, os po-
bres, os humildes, os marginalizados acolheram com
entusiasmo a sua palavra e o seu Reino. Deus nega-
se aos doutos ensoberbecidos pela própria ciên-
cia, e se revela aos simples, conscientes da própria
pequenez. Eles, em tudo, confiam na presença amo-
rosa de Deus que age em favor de todos.
- Diante do peso que se tornaram as exigências da
Lei, Jesus oferece um jugo suave, por isso chama a
todos, inclusive aos fariseus e mestres da Lei, que
se sentirem cansados e fatigados sob o peso de
seus fardos, para que nele descansem. Contudo,
deve-se ter em conta que o jugo de Jesus é mais
leve, não porque seja menos exigente que o dos
fariseus, mas porque Ele nos ajuda a carregá-lo,
tornando o fardo suave. Ele é o primeiro dos hu-
mildes e mansos a assumir o peso do seu fardo,
carregando a cruz à nossa frente.
- Em nossos dias, os que colocam obstáculos à
acolhida da revelação do mistério do Reino são os
que se apoiam na sabedoria puramente humana,



nas riquezas, no prestígio e nas estruturas deste mun-
do. Já os pobres, não tendo a quê se apegar, estão
mais abertos à esperança do Reino de Deus. En-
tretanto, essa ligação entre a pobreza material e os
pequenos e humildes de que fala o Evangelho não
deve ser automática. Os pobres têm as condições
mais favoráveis para acolher o Reino, além do
Evangelho se dirigir primariamente a eles. Porém,
o mistério de Cristo é revelado a todos, mas é pre-
ciso acolhê-lo e vivê-lo discernindo os caminhos a
percorrer.
- Com a Ressurreição de Jesus, e através dela, o
Espírito passa a ser a nova e determinante manifes-
tação do Pai no mundo. Ele habita em cada cristão
batizado, sendo o seu novo princípio vital. Ele nos
dá força para carregar o jugo suave do Senhor.
Com Ele, procuramos ter um coração de pobre,
desapegado das próprias seguranças, humilde e
manso como o do Mestre Jesus.
- Quem faz a homilia, dirige algumas palavras sobre o
Dízimo (dizimistas) ou poderá deixar para antes da bên-
ção final.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Em Deus que se revela em Jesus, manso e hu-
milde de coração, professemos a nossa fé: Creio
em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Com confiança de filhos e filhas, elevemos a
Deus nossas preces dizendo: Escutai-nos, ó Pai
Santo.
L.1 Pela Santa Igreja de Deus, para que, em sua
missão evangelizadora, dedique tempo e energias
no anúncio da misericórdia e da paz aos pequenos
e sofredores, colocando-se a serviço deles na pro-
moção da justiça, rezemos.
L.2 Pelos pobres, humildes e pequenos, a quem a
Igreja dedica uma opção preferencial, para que
acolham de coração aberto a graça do Evangelho
de Jesus e o serviço da Igreja, rezemos.
L.1 Pelos governantes das nações, a fim de que se
esforcem, iluminados pelo Espírito Santo e tendo
em vista o bem comum, para a promoção da justi-
ça social e do cuidado com os mais pobres em seus
territórios, rezemos.
L.2 Rezemos pelos grupos do Apostolado da Ora-
ção que hoje se reúnem na Jornada Apóstolica em
Nova Venécia, para que testemunhem sempre a
mansidão e humildade do Coração de Jesus em
suas famílias e comunidades, rezemos.
L.1 Por nossa Paróquia e Comunidades, para que

guiadas pelo Espírito Santo consigam desenvolver
um trabalho de conscientização do dízimo, de modo,
que isso proporcione uma melhor edificação do
Reino, rezemos.
D. Senhor Jesus, manso e humilde de coração, fazei
nosso coração semelhante ao vosso, para que pos-
samos acolher os segredos do vosso amor. Vós
que sois Deus, com o Pai, na unidade do Espírito
Santo. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Os mistérios de Deus nos foram revelados por
Jesus, porque assim foi do agrado do Pai. Este mis-
tério é acolhido pelos pequenos e pobres. Mani-
festemos ao Senhor a nossa ação de graças por
tudo o que Ele nos concede por sua bondade. Pelo
dízimo e oferta, revelamos que tudo o que possuí-
mos vem de Deus e que a nossa confiança está
inteiramente depositada nele. Cantemos.
A oferta levamos ao templo... nº 401

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. "Como eu vos amei, assim também vós deveis
amar-vos uns aos outros". Pelo amor entre nós to-
dos conhecerão que somos discípulos de Jesus.
Amemo-nos para que o Reino de Deus cresça en-
tre nós pelas ações em favor dos irmãos e irmãs.
Cantemos, louvando a Deus, por seu amor sem fim
através do Salmo 136(135).
1) Ao Senhor dos Senhores cantai. Ao Senhor Deus
dos deuses louvai. Maravilhas só Ele quem faz, bom
é Deus, ao Senhor pois louvai. / Com Saber Ele fez
Terra e Céu. Sobre as águas a terra firmou. Para o
dia reger fez o sol e as estrelas pra noite criou.
Refrão: Porque, eterno é seu amor por nós,
eterno é seu amor! (bis)
2) Primogênitos todos feriu. Do Egito, um povo
opressor. E dali Israel fez sair o poder de sua mão
o salvou. / No mar bravo, ele faz perecer os solda-
dos e o tal Faraó. Aliança ele faz com Israel. No
deserto o seu povo guiou.
3) Poderosos sem dó abateu e a famosos reis des-
baratou. Sua terra Israel recebeu como herança a
seu povo entregou. / Se lembrou de nós na humi-
lhação. Ao Senhor dos Senhores cantai. Dele nós
recebemos o pão. Ao Senhor, Deus do Céu,
celebrai!
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que cante-
mos sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
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RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a
confiança e a liberdade de filhos, digamos juntos:
Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Em Jesus, que nos tornou irmãos e irmãs com
sua cruz, saudemo-nos com um sinal de reconcilia-
ção e de paz.
Irmão, minha paz eu te dou... nº 547

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Diz o Senhor: "Vinde a mim, vós todos que
sofreis e estais curvados sob os vossos fardos, e
eu vos aliviarei" (Mt 11,28). Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Meu Deus, quantos rostos... nº 597

17. ORAÇÃO
D. Nós vos pedimos, ó Deus, que, enriqueci-
dos pela revelação do vosso amor, possamos
colher os frutos da salvação sem jamais ces-
sar vosso louvor. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS

19. ORAÇÃO DO DIZIMISTA
- Antes da oração, faz-se uma mensagem de agradeci-
mento aos dizimistas da Comunidade. É bom que todos
os dizimistas rezem juntos.
- Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, vosso

Filho bem amado que se entregou por nós na
cruz, e tocado pelo amor que o Espírito Santo
derrama em nós, manifesto, com esta contri-
buição, minha pertença à Igreja, solidário com
sua missão e com os mais necessitados. De
todo o coração, ó Pai, contribuo com o que pos-
so: recebei, ó Senhor. Amém.
- Rezar uma 'Ave Maria', 'Glória ao Pai' e cantar um
refrão sobre o dízimo.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria deste nosso en-
contro de irmãos: ide em paz, e que o Senhor vos
acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Todos membros vivos... nº 732

Leituras para a Semana
2ª Gn 28,10-22a / Sl 90(91) / Mt 9,18-26
3ª Gn 32,23-33 / Sl 16(17) / Mt 9,32-38
4ª Gn 41,55-57;42,5-7a.17-24a / Sl 32(33) / Mt 10,1-7
5ª Gn 44,18-21.23b-29;45,1-5 / Sl 104(105) / Mt 10,7-15
6ª Gn 46,1-7.28-30 / Sl 36(37) / Mt 10,16-23
Sáb.: Gn 49,29-32;50,15-26a / Sl 104(105) / Mt 10,24-33


